
 
 
 

TRANSTORNO MENTAL  
 

O Dia Mundial da Saúde (07 de abril) é um evento anual da O.M.S. A cada ano 
um novo lema é selecionado para realçar questões de saúde pública de interesse 
mundial. O dia mundial da saúde em 2001 foi dedica do a atividades de promoção da 

conscientização dos problemas de saúde mental. O objetivo principal foi provocar 
impacto na opinião pública e estimular o debate sobre como melhorar as condições 
atuais de saúde mental no mundo todo e diminuir a discriminação em relação ao doente 
mental. 

 

 
Verdades e Mentiras sobre Doenças Mentais: 

 
As doenças mentais são somente fruto da imaginação? Não. São doenças verdadeiras 

que causam muito sofrimento, podendo inclusive levar o doente à morte. 

 
As doenças mentais são pura "frescura", fraqueza de caráter, "doença de rico"?  
Não. As doenças mentais são causadas por fatores bi ológicos, psicológicos e sociais, e 

atingem todas as classes com a mesma intensidade. 
 

Pessoas com doenças mentais são perigosas e devem s er excluídas da família, da 

comunidade e da sociedade? Não. Pessoas com problemas de Saúde Mental não 

representam perigo para a família, comunidade ou sociedade. Por esse motivo, devem 
ser tratadas adequadamente e inseridas na comunidade, sem medo ou exclusão. 

Assim, poderão levar uma vida normal, fel iz e produtiva, como todo mundo. 
 

Já existe tratamento e cura para doenças mentais? Sim. Já existem tratamentos 

efetivos e sem sofrimento, ao alcance de todos. 
 

Você sabe o que é loucura? Loucura é preconceito, é humilhar e excluir pessoas que 
sofrem de doença mental.  

Os mitos em relação aos problemas de Saúde Mental s ão responsáveis por 
enorme medo e vergonha e com isso contribuem para que muitas pessoas que 

necessitam de ajuda, não busquem tratamento por fal ta de conhecimento. 

Atualmente, cerca de 400 milhões de pessoas em todo o mundo sofrem de 
perturbações mentais ou neurológicas, ou de problemas psicossociais, como o uso 
abusivo de álcool e drogas. A grande maioria sofre silenciosamente com sua doença, e 
também com a exclusão social que a doença provoca. A exclusão é resultado dos 
estigmas e preconceitos contra a doença mental. Os estigmas são rótulos negativos 
usados para identificar pessoas que sofrem de doenças mentais e são barreiras que 

impedem os indivíduos e suas famílias de buscar ajuda, pelo medo de serem excluídos. 

 
É isso o que mais contribui para os baixos índices de busca por tratamentos 

adequados. Todo mundo está vulnerável a sofrer de p roblemas mentais, que são  
diagnosticáveis, tratáveis e podem ser prevenidos a tempo.  

Existe um alto risco de suicídio entre pacientes com esses problemas e a vida 

de uma pessoa com doença mental pode ser salva com um tratamento apropriado. O 



 
 

 

tratamento pode melhorar ou mesmo evitar o sofrimento do paciente e de sua família, 
diminuindo as limitações e conseqüências negativas na sua vida profissional e social. 
Já existem diversos tratamentos eficientes para mui tos problemas mentais. Porém, as 
pessoas freqüentemente não procuram tratamento por não saberem reconhecer o 

problema ou por não ainda saberem que existem trata mentos adequados para os 
diferentes problemas.  

Nos últimos anos, foram registrados progressos sign ificativos na compreensão 
e na atenção aos problemas de saúde mental, aumenta ndo o conhecimento científico 
das causas das doenças mentais e os tratamentos disponíveis para a maioria destas 

doenças. As reformas da assistência em saúde mental , em várias partes do mundo, 
demonstram que redes de atenção em saúde mental de base comunitária representam 
uma abordagem eficaz para o tratamento e que há menos necessidade dos hospitais 
psiquiátricos tradicionais.  

Às portas do século XXI, ainda é imenso o preconceito em relação a "doenças 
mentais". Antigamente, esse preconceito estava associado à falta de conhecimento 
sobre os distúrbios que afetam a mente.  

Na Europa, durante a Inquisição, muitos doentes mentais foram acusados de 
bruxaria, de estarem "possuídos pelo demônio" e foram queimados em fogueiras nas 
praças públicas. Até 1801, quando o médico francês Henri Pinel libertou os loucos 

estes ficavam acorrentados em prisões ou porões de castelos, como se fossem 
criminosos perigosos e só a partir de Pinel, a loucura passou a ser considerada uma 
doença, mas mesmo assim, durante todo o século XIX e na primeira metade do século 
XX os recursos que se dispunham para cuidar dos problemas mentais eram poucos e 
ineficazes e o tratamento continuava sendo inadequado, internando-se os pacientes em 
manicômios (hospitais para loucos) e asilos, onde permaneciam por longos períodos ou 

mesmo até o fim da vida.  
Utilizava-se nessa época, métodos cruentos e arriscados, como algumas 

cirurgias altamente incapacitantes (lobotomias) e também diversos tipos de choques 
(insulínico, cardiazol, malárico, térmico, e poster iormente o choque elétrico). Como em 

outras ocasiões na medicina, esses choques foram de scobertos por acaso. O choque 
térmico, por exemplo, passou a ser utilizado após a observação de doentes mentais 
que apresentaram um comportamento mais calmo depois que a carruagem que os 
transportava caiu num rio gelado.  

Apesar de todo o progresso conseguido em muitos outros aspectos de saúde, a 
saúde mental ainda não recebe a atenção e os recu rsos que mereceria. Por isso, a 
Organização Mundial de Saúde (O.M.S.) declarou o di a 07 de abril de 2001, o Dia 
Mundial de Saúde Mental, com o sentido de sensibili zar o público em geral e provocar 
uma mudança positiva na posição pública acerca da doença mental. A idéia é despertar 
a atenção para a questão da saúde mental e para a melhoria dos cuidados de saúde 
mental.  

Hoje em dia, com o progresso da Medicina, especialmente no ramo da 

Psiquiatria após a "Revolução Bioquímica" da década de 50 e a "Revolução Científica" 
da década de 80 e a "Década do Cérebro"dos anos 90, cada vez mais o Transtorno 

Mental vem se inserindo no contexto dos problemas de Saúde Pública. Agora eles 

podem ser adequadamente identificados e diagnosticados, e mais importante ainda, já 
se conta com recursos terapêut icos específicos que possibilitam o tratamento 

ambulatorial, evitando-se assim as internações desnecessárias que muitas vezes 
tornavam-se hiatrogênicas por asilarem o port ador de transtorno mental. 



 
 

 

Cuidar sim, discriminar não.  
Cada ser humano nasce e se desenvolve de maneira ún ica. Nenhuma pessoa  

é igual à outra, reconhecer isso é fundamental para compreender e respeitar os 

diferentes. 
 

 

Direitos de cidadão  
É preciso que pessoas com transtornos mentais sejam reconhecidos como 

seres integrais, dignos, com direito à liberdade, à integridade física e moral, à 

reabilitação para o trabalho e à qualidade de vida. Para alcançar esses objetivos, 
devemos trabalhar em conjunto e diminuir o preconceito por parte dos profissionais de 

saúde, das famílias e das comunidades. Afinal, acei tar e tratar com respeito e afeto o 

portador de transtorno mental é o melhor caminho para a sua reabilitação e para o 
fortalecimento de sua cidadania. 

 

Projeto Comunitário e o Hospital Nossa Senhora da Luz  
O Projeto Comunitário no Hospital Nossa Senhora da Luz, tem como objetivo 

desenvolver atividades de integração social com o intuito do resgate social e na 
humanização dos pacientes com transtornos mentais, bem como complementar a 
qualidade dos serviços prestados a eles.  

Sendo o objetivo geral, eliminar qualquer tipo de preconceito, pois é preciso que 
as pessoas com transtornos mentais sejam reconhecidas como seres integrais, dignos, 
com direito à liberdade, a integridade física e moral, à reabilitação no trabalho e a 
qualidade de vida.  

Portanto, para alcançar esses objetivos devemos trabalhar em conjunto para 
diminuir o preconceito. Afinal, aceitar e tratar com respeito e afeto a pessoa com 
transtorno mental é o melhor caminho para sua reabilitação e para o fortalecimento da 
sua cidadania.  

A Reforma psiquiátrica tem como princípio básico o respeito aos direitos das 
pessoas com transtornos mentais, buscando sua reintegração na vida familiar e 
comunitária. Enfim, seu bem estar e sua felicidade.  

No entanto, para isso, o Projeto Comunitário, como agente no processo de 
transformação desta realidade, além de minimizar o sofrimento dos pacientes no 

período de tratamento, pode ser também disseminador de tal realidade, desmistificando 

os mitos da “loucura”, o que vem de forma bastante contributiva alavancar o processo 
de efetiva reinserção social das pessoas com transtornos mentais em nossa sociedade. 


